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C A R T A  S E P T I M A .

M eu verdadeiro Am igo.

T  em havido no M undo gran d es, e porfiadas 
guerras, estendendo-se ao espaço de trinta annos 
como foi a dos Suécos n’ Alemanha em que mor- 
reo Gustavo Adolfo. H ouve na mesma Alemanha 
a guerra dos sete annos em que tanto brilhou o  
filosofo G u e rre iro ,  o Grande F r e d e r ic o !!  Entre 
nós ainda durou por maior numero de annos a guer­
ra do Alecrim e M a g e ro n a , em que houve cho­
ques tão doces, e tão renhidos. E  a nossa, M es­
tre P ed ro , quando ha de acabar ? Acaba com esta 
descarga que lhe vou dar , não para fazermos 
pazes , porque com V. ju. não quero aliança, 
tratado, ou convenção algum a, nem para a vi­
da» nem para a m orte; hum provocador injus­
to  merece hum odio e te rn o , e eu vejo pela 
^•ístoria Dipiomatica, que com as Regencias de 
Argel., lu n e s ,  e T r i p o l i ,  aindaque se fação tré- 
£ ° a s ,  nunga se fazem p azes ; mas tambem vejo 
n° t  Annaes d e V a re lla ,  que na inconquistavel p rfl' 
í a  do Stíitre quando o boi cahe com s e is , oU se*

a i
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te farpas o  Cavalleiro intrépid o, levanta a visei- 
r a ,  entrega a lança ao p agem , e com o lenço 
com que alimpa o honrado suor fazendo a corte- 
zia para o respectivo Camarote, onde a Dama sen­
te já  mais mederada a palpitação do coração, que 
foi violenta durante o com bate , ou duello dos 
dois animaes, entrega o inimigo prostrado a g e n ­
te de C u i n é , que o leve á praia. C om  esta des­
carga suspende as armas , e entro em quartéis de 
Inverno. Não quero levar o labco de barbaro, que 
com  tanta justiça merecem esses croatos H únga­
r o s ,  e Panduros , que vernio fugir Pepe, e desap- 
parecer Florestão a unhas de cavallo , enganados 
ambos pelos seus Soidados ( porque lá em Nápo­
les os Soldados são os que enganão os Generaes ) 
insistirão nas apupadas, que hião dando á parte 
posterior dos cento e cincoenta mil G uerreiros, 
com o dizião as Folhas do meio d a da Peninsula 
Italiana, somidos de tal maneira, que desguarne­
cidos os Abruzzos se acabou a guerra, e le  intro­
duzirão contra o direito das Gentes na casa alhea, 
ficando sempre despresivel a Victoria que se cou- 
segue de inimigos que não resistem, e guerra on­
de s e n ã o  gasta pólvora, não he guerra. H e ver­
dade M estre P ed ro , que V. m. poz em marcha 
huma grossa columna de escandalosas personalida­
des, mas negou-se-lhe a passagem pelo territorio da 
R a z ã o ,  e da Justiça, leve  esta descarga, fique no 
chão a curar-se, ou a descançar, aindaque V. m. 
tem a condição do G igante Anteo combatido por 
Hercules , que tomava forças do contato da terra 
de que era filho, foi preciso suffocallo no a r ,  c 
só assim m orreo, diz a Fabula.

Surge-me de hum canto hum inimigo de pou?
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ca monta he verdade, o M estre  A stre iro , que na 
sua destampada, e miserável resposta a Mestre Pe- 
riodiqueiro me atira algumas torquezadas, que eu 
não devo deixar sem arroxadas, porque nenhum 
aggressor injusto me hade ficar sem remessa , e 
eu lhe mostrarei se Frade he M o n g e  , se M o n ge 
he Frade; e se era Frade, ou se era Mortge o ca­
sual inventor da Polvora; e eu tenho o geniosi- 
nho alguma cousa mais rijo , que o m eigo C oni- 
prade de Belém. Que copiosa he a cá fila , ou ma­
tilha dos charlatões 1 N a  verdade M estre P ed ro , 
que eu não sei resolver o Problema, —  Qual de 
de nòs tem menos vergonha ! E u creio que sou eu, 
conheqo que lie preciso renunciar a ella para sus­
tentar com V. m. esta bellicosa correspondencia. 
S e  V. nr, fosse hum homem com alguma tintura de 
L e tra s ,  que podesse sustentar por hum quarto de 
hora huma controvérsia scientifica, sem fugir do 
ponto d a d o , ou da questão proposta, não seria 
vergonha confrontar-me com V. m. M as chaman­
do-o a este campo de l id e ,  V .  m. corre logo ás 
trincheiras das personalidades desaforadas sem tom, 
nem som ; que heide eu fazer! Pagar-lhe na mes­
ma m o ed a, tendo para isto hum grosso cabeàal , 
que todos os dias se augmenta com a remessa- de 
Cartas do C o rre io ,  que são o tios sanctorum das 
suas virtudes ! L.so não faço e u , porque estamos 
na época em que a M oral publies he mais conhe­
cida , e tntito  mais respeitada, por tanto conheço 
que he não ter vergonha , aindaque o ponha em 
completa derrota. Farei nesta Carta algumas re­
flexões sobre a sua estimadissima de 19 de M arço, 
talvez o deixe confundido, e possa dizer com o 
citado Virgílio == Procubuit humi Bos. ■=
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Entre os innumeraveis papeis in solen tes, e 
desaforados que rem apparecido nestes ultimos 
tem pos, entre a aliuviao de injurias, que os dt:s- 
açaimados Periodiqueiros rem- dito contra o  que 
ha via mais respeitável em todas as classes de C i ­
dadãos , entre as invectivas escandalosas do Portu- 
guez Constitucional, entre a salgalhada Orateira 
do Liberal por Couto, entre as ntariadas d o Aslro  

- v é n a l ,  entre os m alignos, e incendiários destem­
peros do Amigo, nenhuma cousa apparece tão exe. 
cravei com o a Carta que V. in. M estre Pedro, me 
dirige na Mnemosine de 19 de Março de i B z i ,  
A s  considerações que sobre elia vou fazer mostra­
rão , que não he encarecida, ou exaggerada a mi­
nha proposição? Qualquer que seja o  tom que 
V .  m. tome, em todos hade mostrar que he Mestre 
Pedro. Q y er  gracejar, e he tão desgraçado, tão des­
consolado, tão nojento, e tão insipido o seu çstylo, 
que quando intenta dizer huma graça , dá huma 
facada. O  seu alamiré lie a injuria grosseira , ve­
ja que Musica daqui sahirá ? Sempre me ria M e s ­
tre Pedro quando em sociedade (sociedade das 

-Cadeiras desiguaes do Vestibulo da sem blagem ) 
lhe ouvia começar os seus fastidiosos cumprimen»- 
tos pela parvoice de =  Seu cativo, seu cativitibo «= 
e isto sempre sem sal de posta. Q u iz  usar do tom 
a m en o , e desensovalhado da urhanidade picante , 
vomitou torrentfes de f e l ,  ou d e  veneno na tal sua 
de 19 de Marqo. E u , meu rico, e verdadeiro amr- 
g o , não as digo vagas, nem soltas, não vou des­
enterrar mortos, mendigar attestâm es, e reconhe­
cimentos de letra para o  confundir, e pulverizar, 
não vou misturar as qualidades m oraes com as lire- 
rarias, para fazsr a»o huma refutação em form a,



mas hum Libelle  manifesto. As minhas Cartas são 
com o os Serm ões, sempre hão de levar T h e m a ,  
e e s t e U i e m a ,  sempre hade ser huma passagem 
dos seus doutíssimos escritos fielmente trasladada, 
e confrontada com o seu Original a que me re­
porto a m im , e quero que todos se reportem. 
Eis-aqui a primeira passagem, ou o primeiro T h e -  
ma extrahido da sua Carta columna primeira , l i­
nha seis =

** N ão  te conteve as meiguices com que 
„  te acolhi, os benefícios que de mim 
,, recebeste ingrato ! ! ,,

A h !  M estre Pedro, se V . m. tivesse , como 
d i z ,  ido ao estudo d o M a i a ,  saberia que lium w * 
lecism o  he o erro mais vergonhoso em Grammacit 
c a , porque faz do que se diz lingoa de Preto. 
E  se este erro desafia huma d uzia , ou duzia e 
meia de palmatoadas em hum rapaz , que desafiará 
em hum Escriptor p u b l ic o , e Escriptor de alta 
P oÜ tica , em hum derramador de lu zes , em hum 
luminar do s e c u lo , em hum Mnem osineiro , que 
tudo isto quer d izer em hum Mestre Pedro l M a s  
onde está' esse erro 1 Está alli em cima olhe para 
elle, em pôc o nominativo no Plutal, e o verbo no 
singular *=naote conteve as meiguices = os benefícios =  
devia dizer, não te continhão, ou contiverão as mei­
guices & c .  como podem existir duas commodas, ou 
meias commodas com huma só gaveta, ou tres bancos 
com hum pé ? perdôe , mas as com p araçõ es, diz 
a Rhetorica, devem ser tiradas de cousas conheci­
das daquelles a quem se falia. O  que me admira 
he não haver h u m , entre tantos, 3 quem V. m. 
l ê ,  ou dá a 1er os seus preciosos m a n u s c r i t o s ,  que 
por amizade lhe adyiita este, e outros e r r o s , mas

C 7  )



elles serão cm le tras , tacs como V. m . , e V. m. 
tal conio elles. O  amor da Patria he a cousa meliior 
que h a, e serve para tu d o , ma? se este lhe deo 
forças bastantes para gritar no R e c io  , e ir de se­
g e  a Sacavem , não dá talentos, e se os d á ,  he 
preciso cultivallos pelo estudo, obrigue-o este amor, 
ao menos a folhear antes de escrever a (jtamma- 
tica do L o b a t o , que se dá aos rapazes quando 
vao para a escola, ella lhe ensinará a não commet- 
ter  solecismos tão vergonhosos. O s erros de huns 
não servem de disculpa aos outros , cada hum tem 
obrigação de se corregir a s i , por isso não me ve­
nha com o exemplo do Libéral que sendo hum ho­
mem inteiramente G r e g o ,  como Professor, nem 
em Portuguez se sabe explicar, pois não se lê hum 
retalhinho do aeu finado Periodico em que se nâo 
encontre huma gorda infracção das mais  ̂ 5impii>es 
regras da Sintaxe Portugueza. Vamos progredindo 
a cotisas de mais alto eothurno! Vou trasladar hu­
mas palavras, que se me disserem que são das lu­
zes da seculo, eu direi então que existimos no sé­
culo de perfeita barbaridade, rudeza, grossaria , g, 
para o dizer de huma v e z ,  de completa immora- 
lidade. Mnemosine de 19 de Março de 1 821. C o- 
lumna primeira , linha très.

”  M as que podia eu eiperar de hum
Corcunda ! Falsario 

Senhor Pedro Alexandre Gavroé, diga-me { ó» 
de haver hum ataque pessoal, mais vioUntp, mais 
atrontoso, demos-!he o termo p ro p r io , mais cri­
minoso? Huma afronta he.hum  delicto c iv i l :  co­
mo C h ristão  não o quero vingar, como Cidadão, 
he preciso que me desafronte, muito iijjusto, e 
corrcmpido será o M u n d o , se aie não qvüaejç 
ouvir.

. ( 8 )



O u Corcunda he hum termo vago qu^ nada 
significa, ou então a consultarmos a opinião pu­
blica nas actuaes circunstancias , tem as atribui­
ções mais odiosas , que expõe o homem não só 
ao odio, mas ao insulto, e á vingança desenfreada 
de huma plebe a quem são desconhecidos os ju s ­
tos limites da liberdade c iv i l ,  e mais claramente 
ainda , constitucional. C om  este afrontoso , e pe­
rigoso Jabéo estou exposto por M estre Pedro ao 
ludibrio publico.

Ora vamos a fazer huma pintura não i d e a l , 
ou hypothetica, mas real, e existente. H um  ho­
mem , que tem passado a sua yida no estudo do 
hom em , que depois de-longas v i g í l i a s d á  á sua 
Nação hum T ratad o Filosofico com este nome \ 
que tem seguido com consideração o Ente racio­
nal, e humano desde o momento em que sahe das 
mãos da N atu reza , e por diversas, e  infinitas, 
ao menos indefinitas gradações, chega coro elta 
ao estado da possivel perfectibilidade, que con­
templando-o no estado s o c ia l , vai com elle até a 
origem da sociedade c iv i l ,  desenvolve as suas fa­
culdades in td e c tu s e s , m e d e , p é z a , analysa seus 
deveres, seus interesses, suas precisões, e pela mais 
miuda analyse, chega em sua alma a descobrir seu 
natural, innato, e primitivo impulso para a socie­
dade dos outros seres seus similhantes, que re- 
clamão imperiosamente a reciprocidade dos soc- 
c o ir o s ,  sobre que se estabelece o primeiro con­
tracto social ; que acha nesta reciprocidade o pri­
meiro desenvolvimento da vontade geral dos in­
divíduos unidos para se darem por eleição livre, 
soberana, e espontanea huma fòrma qualquer de 
G o v ern o , dando-lhe a mesma liberdade da escc-

b
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iiia o imprescriptivel poder de o melhorar, de 
o alterar, de o converter, de o suspender, de o 
reclamar, de o instituir de novo conform e a sua 
vo n tad e , ou a urgência das circunstancias, ou o 
volver dos séculos, ou a alteração dos co stu m es, 
ou a ineficacia das L e is ,  ou outro qualquer m o­
tivo determinante; não se podendo na soberana 
vontade geral dividir estas duas qualidades, a de 
instituidora do Governo, e a de reformador a do 
mesmo Governo ; p o rq u e , quem tem a íaculdade 
d fc o c r e a r  tem a faculdade de osuspendeF para o  
m elhorar; hum hom em , pois que a estes conhe­
cimentos bebidos na natural esrencia do h om em , 
ajunta o estudo constante da Legislação primiti­
v a ,  que da origem simples das sociedades huma­
nas vai por tod3s as suas fases, seguindo os R e i­
nes, e os Im périos, cujo nome a Historia nos 
conserva; que em o primeiro dos Historiadoras, 
H e r o d o to j-e m  Diodoro de Sicilia ,  em Apião A le­
xandrino , em Justino, observa o principio , a 
m arch a, a quéda , a mudança , a transformação 
de tantas Monarchias, que aprende por huma sus­
tentada combinação quaes* forão as causas , e  os 
meios porque forão passando os direitos públicos, 
e  naturaes de hum povo governado , ãs mãos do 
Governante com detrimento , e lastimosa québra 
da soberania nacional , e com o pela força con­
vertida em Despotismo se foi conservando esta 
usurpação convertcndo-a não sómente em direi­
t o ,  mas em herança de huin s ó ,  não podendo 
haver huma luta de poderes , onde a indiscreta 
cessão tinha posto tanta desigualdade : S e  hum h o­
mem que ao estudo particular da Historia das R e ­
publicas da G reeia , e das suas sempre vacilantes
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Monarchias , ajunta a contemplação aturada do 
grande Quadro do Império Romano , desde o seu 
berço até a sua funesta quéda, náo só pela leitura 
de seus primeiros Historiadores, com o T it o  Li- 
v i o ,  Dion Cassio, C orneiio  T a c i t o , Suetonio , 
até chegar aos secundários como os compiladores 
da Historia Augusta, Amiano M arcelino, e H ero- 
diano, traduzido pelo incomparavcl A n gelo  Poli- 
c iano; se hum homem mais contemplador ainda 
daquella H istoria , que se chama do Baixo Impe» 
r io , não em os modernos Historiadores, com o 

. G ib b o n , e L e  Beau, mas em os a m ig o s ,  e Coé* 
vos como C e d r e n o , Z u n a ta s , Proeópio , e Jor- 
nandes, até vêr resurgir o  Império do Occidente 
em Carlos M a g n o ,  converrendo-se a immensa M o -  
narchia dos G odos, dos Vandalos, e dos Sarracenos, 
nas Monarchias que hoje vemos, e nas Respublicas, 
que choramos (on eu só choro) extinctas: Se hum 
homem que nesta contemplação nota, e assignalla 
distinctamente não só os abusos do poder M o- 
narchico mas a luta constante ( mas desigual ) da 
dignidade do homem contra as usurpações da T y *  
ra n ia ; se hum homem para quem tem sido lium 
particular estudo a Historia primordial da ÏSiaçao 
Portuguesa , cujos Fastos considerados diío a 'to* 
ahecer ao Mundo, que por hum particular instin- 
ero de Justiça, ou natural discernimento o Povo 
Poi tüguez, independente do conhecimento dos prin­
cípios de Direito publico, e  da Legislação de d i f ­
férentes Povos conservava o sentimento da íiiâ 
soberania , nos pactos sociass com os Reis , que 
o rem governado até ao Reinado de D. José I , 
prospêro para o Com m ercio , para as Artes , 
as Scteflclae-, para a Opulência , uvas funesto paM

b i
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a indestructivel soberania Nacional bem entendi­
d a ,  e dignamente conservada ; se hum homem de­
vorado sempre do fogo do Patriotismo na verda­
deira significação desta palavra, consumido de 
hum constante, e perenne desejo de huma refor­
ma , e de hum prudente melhoramento confirm e 
as luzes da razão, que são de todos os séculos, 
e não exclusivamente do actual:; se  hum hom em  
que não vê  na desproporcionada preponderancia 
dos Soberanos mais do que o obscurecimento da 
dignidade das N ações; se hum homem costuma­
do a revolver os Tratados do tenebroso H o b b e s , 
do incohérente João Jaques , do fluctuante M a- 
b l y ,  e sem vaidade, costumado a não encontrar 
«elles huma idéa, que primeiro se lhe não hou­
vesse despertado n’aim a; se hum homem finalmen­
te , comparador continuo das Constituições dos 
Povos mais civilisados , e que descobre na da an­
tiga Hollanda a dignidade do h o m em , na de In­
glaterra {posterior á primitiva Constituição Por- 
tugueza ) o moderado equilibrio dos P od eres, 
conservando na distincção, alli nao odiosa, das clas­
ses, a Soberania da N a ç ã o ,  e as g loriosas, mas 
limitadas attribuiçõcs do seu C hefe, porque ainda 
qu» seja cabeça, não h e ,  nem mais n o b r e ,  nem 
mais elevado que o  corpo: se este homem, cora 
estes sentim entos, com estas idéas, com estas lu­
z e s ,  existente no meio da sua N a ç ã o , aindaque 
em perfeita obscuridade, na qual acha a sua ventu­
ra , approvando em particular, louvando em pu­
blico  a nova ordem d ecousas; que abominou pro­
tecções , que foi victima da verdade, que olha 
com  magestoso desprezo para o vil interesse, que 
nunca jtjçndigou a superficial affabilidade dos Gran-
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des, que cém franqueza Republicana disse sempre 
o  seu parecer sobre os interesses verdadeiros d3 
Patria a gonizante , que reconhece no G overno o 
p o d e r , na N ação a independencia, nos homens a 
dignidade; que respeita a virtude, que ama a Jus­
t iç a ,  que abomina a lisonja; se este homem , na 
idade d ecadente, na probidade in co rru p tíve l,  na 
sugeição inalteravel, na moderação constante, e 
no silencio eterno, merece que se levante hum 
C a rp in te iro ,  e lhe chame Corcuxda afrontando-o 
impunemente em hum papel publico, decida a N a ­
ção. A ’ insolência pareceo isto ainda p o u c o , cha­
mou-lhe tambem Falsário !

Dirá a N a ç ã o , que he hum dito de hum C a r ­
pinteiro, ignorante, miserável, e leigo, mas nao po­
derá a Nação de dizer, que he hum crkne commet* 
tido por este Carpinteiro. Conheço que me podem 
dizer que o homem de bem ao atravessar de huma 
praça, ao passar de huma ru a , póde ser ultrajado 
por hum maroto com hum nome afrontoso, sem 
deixar de ser homem de b e m , porque a malicia 
alhêa não destróe a honra propria, e que da mes­
ma sorte eu posso ser chamado Corcunda por hum 
h o m em  leigo , e ignorante do verdadeiro espirito 
de Patriotismo, dos princípios de ju stiça, e dos 
deveres do C id a d ão , sem que esta nomenclatura 
afrontosa damne a minha reputação, ou com o C i­
dadão, ou com o homem dado ás Letras. T u d o  is­
to assim será; mas diga-me, M estre Pedro, ( e bas­
ta de digressões) qne queria V. m. que eu fizesse 
para lhe não.merecer o nome de Corcunda ? M c r e -

Ío-íhe este nome , porque não ando a gritar pe- 
as ruas, pelas praças, pelos cafés. Eu sou Cons­

titucional , Liberal f estayasnos nos abysmos , no?
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abysmos , nos abysmos! Viva a Liberdade ! V iv a f  
Mereço-Jlie este nome porque com o Ecclesiasti- 
co  não trago hum chapéo com huma immensa aba 
p o ste rio r , humas calças pardas , e largas , porque 
náo dou, gritando, o  nome de Constitucional a ru­
ão quanto h a, ainda aos objcctos mais insignifi­
can tes, e até desprezíveis, profanando a santida­
de augusta, e o soberano respeito de huma tal 
palavra, em lenços, em fiveilas, em golias de so­
fa recazacas , em chicorinhos, em estribos, em es­
poras! M ereço-lhe este nome porque me não m e­
to na irmandade dos Vadracistas, commettendõ in­
sultos, levantando gritas, dando assuadas H ! AU 
M estre  P e d ro , estes mesmos que fazem consistir 
a adhesão ao systema Constitucional, hoje univer­
salmente abraçado, nestas exterioridades ridículas, 
vilm eate servirão a todos os partidos, porque nun« 
ca se movem por hutn principio de justiça, por 
huma intima convincção da verdade, mas por hum 
particular interesse. Se hum tivesse huma Taber* 
n a ,  ou hum Botequim , e viessem Francezes, pu-* 
nha-lhe em cima =  C a fé  ir;ilirar Francez. =* Se 
viíssem Inglezes , pintava.jhe em cima todos os 
Jorges, e todos os Guilhermes Carrs & c .  & c .  ago­
ra , escrevia em ciirifi =  C a fé  Constituinte — Se 
fosse Poeta, fazia duas Odes, e mettia-as n’algibei* 
ra , huma a Junot, outra a W d e s l e y ;  vinha Junot, 
O d e  a Junot; vinha W elesley, Ode a Weiesley: e 
se em ser Corcunda conhecesse hum prepondenran- 
te interesse, para ser conhecido do partido, me­
tia huma alforjada de trapos entre a camiza se a 
tivesse, e cazaca, ou balandráo qne apparecesse. O  
homem que em hum papel periodico diz =  Esses 
D D - Q uixotes ãe Laytack , he o mesmo homem



que fez o Drama que se intitula =  Dos triunfos 
Bretoes se apraz Diana «= introduzindo nos annos 
de Jorge, o tempo e fazer este verso *= E  em cbse• 
quio de Jorge eu me embrandeço. =

C) homem de bem, o verdadeiro Patriota fal­
ia quando he preciso , os seus sentimentos são 
para se patentearem diante do Tribu nai da Justi­
ç a ,  e da verdade, e não para se assoalharem pe­
rante huma populaça vária, inconstante, que grita 
a favor deste por hum cruzado novo, e logo con­
tra este por setecentos e vinte, proinpta para tra­
zer  no colete  botoes á T a la v e ra ,  se ha T alavera , 
chapéo á Constituição, se ha Constituição. O  lio- 
mem que V. m. insulta dirá a hum Déspota == 
T u  és hum T y r a n n o ,  e a hum R e i  dignamente 
Constitucional =  T u  és amigo da Patria : =■ saben­
do calar-se a tem po , e fallar a tempo.

A  cousa que ha mais incompatível com V.m . 
M estre P ed ro , he a seriedade, nega-se a penna 
a hum estylo g ra v e ,  quando tem de escrever es­
ta paiaVra =  Mestre Pedro = .  A  indignidade da 
sua Garta de 19 de M arço pede aquelle e s ty lo ,  
qüe VVfti. m e r e c e , eu vou trasladando, para que 
o Publico a quem se patentêa a nossa correspon­
dência , justifique o meu procedimento. Ahi vai 
huma tirada da dita primeira columna.

”  Aleivoso, então te pilhei, quando na 
„  presença me bajulavas , e íhjsomc- 

„  appelidavas pelo méu nome hum 
,, Burro. „  »1

M e u  Mestre P e d ro , ainda que muito.»: dizem 
que V . m. tem A ssessor, ou Assessores no que 
e scre ve ,  e com que tanto tem enriquecido, e il- 
lustrado a  Patria na sua regen era rã o , porquê em

( I? )
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V .m . não conhecem mais que Mestre Pedro, O f ­
ficial honrado, e estabelecido em bom sitio com 
Loja  de m o veis ; eu d ig o ,  que isto que eu aca­
bo de trasladar, he seu, e unicamente se u : só 
M estre Pedro me póde dizer  a m im , que eu o 
bajulava? E u ! ?  Ha ente mais brusco, e  indepen­
dente entre todo o genero humano ! Bajular! N e m  
aos Satrapas dos Reis. A  bajulação su p p õ e, ou 
prssuppôe dependencia ; que dependencia podia 
eu ter de V . m. ? C om o C id a d ã o ,  não he empre­
gado pubiico, nem reni influencia em os negocios, 
he só Mestre Pedro, isto h e ,  hum ente absolu­
tamente nullo no manejo da Republica. C o m o  h o­
mem de Loja  aberta! Trastes de lu x o ,  Leitos de 
hum c o n to , não me são precisos; huma duzia de 
tristes, e pobres tamboretes de madeira de cai­
xa? Esses não vicrão fiados, paguei em cima da- 
qticlla carteira, que he hoje peanha a outras pre­
ciosidades: alíi descança E l Universal, La M is­
celânea , La Gacéta de M adrid, &  c. Bajulalo pe­
los seus talentos ? H e cousa que lhe não conhe­
ço. Literatura ? Nem se sabe o que isso he. 
Dinheiro emprestado? N ã o  necessito. Letra reba­
tida? N ão  gyro. Se tem Irmandade, essa não dá 
Serm ões, nem os peço. Sentar-me nas suas cadei­
ras a descançar algum bocado quando vou ao C or­
reio? Isso não he favor tão g r a n d e , que não ha­
ja  mais Lojas que o fação. A  que chama V. m. ba­
jular? Certamente he ÜSongear, a d u la r ! . . .  E u . . . .  
M estre P ed ro , eu adular! V. m. será hum Gran­
de no Paço da M ad eira , mas eu nem aos dos Pa­
ços dos Reis bajulei nunca.

Appelidar com o seu nome, o Senhor Cavroé, 
hum Burro? Ora deixe-me dizer; aqui na m inki
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rua ha hum cãozinho p eq u en o , ( e  Ihe péço que 
venha informar-se) chamado Junot nome Fiancez. 
Huma vizinha minha tem hum Gato chamado To- 
m iéres , pelo muito que tom a, e pelo muito que 
mia. Alli n’ huma cocheira da rua direita, ha hum 
terrível cão chamado La Garde, porque não ha 
cousa em que não p egue, e em que não m orda, 
todos estes nomes Francezes são tirados das pro­
priedades dos mesmos animaes, analogos ás dos su- 
geitos de quem são os nom es, e perguntando eu 
ao dono do cãozinho Junot, porque lhe chamava 
J u n o t , respondeo-me que por ser muito cadelei- 
t o .  Ora na Praça da Figueira, e  suas avenidas, sem­
pre cobertas, e alastradas de Burros, tambem lia 
entre elles alquiladores, e rapazes que o não são: 
a sua illustre profissão os torna espertos, c enten- 
didosi motejão b em , e sácáo apódos dignos de 
se conservarem na collecção de S u p ico ;  os Bur­
ros alli estacionados para o aluguer tem diversos 
nom es, porque sendo tantos, he preciso distin- 
gu illo s , e conhécetios. E u  m esm o, não me per- 
mittindo a minha idade, e moléstias mais altas ca- 
vallarias, já  f u i ,  não sei se a O d ivellas , ou outro 
lugar ameno dos suburbios, a cavallo em Bonapar­
t e ,  isto h e , n’hum Burro assim chamado j e per­
guntando eu potque razão se tinha posto o nome 
do maior homem da T erra  ao mais lazarento sen- 
deiro da Praça, se me respondeo que me engana­
v a ,  que as manhas do Jumentinho merecião aquel- 
le n o m e ,  e que se adtniravao, que sendo eu tão 
entendido em Burros não conhecesse aquella les­
m a; que alli onde o via, em todos dava couces, em 
todos mordia , e a nenhum de seus irmãos deixa­
va comer palha na estribaria, porque elle a que-

c
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ria toda para s i , e que em levantando o zurro fa­
zia calar a todos; mas que mais dia menos dia 
haveria para elle  hum Cam po de W aterloo em que 
o lombo lhe fosse medido com tamanho arrocho, 
e tanta consciência, que a Santa Helena que o es­
perava seria a cozinha de alguma casa de P a sto , 
ou o cepo d’ algum Pasteieiro para o picado dos 
Pasteis P iarios; e que por tudo is to ,  e  o  mais 
que dos Autos constava lhetinhão posto o  nome de 
Bonaparte dos Burros; que me segurasse b e m n a a l-  
barda , porque não era certo. Sendo pois C avroé  
tambem nome F ra u ce z ,  muito esquipatico em s i ,  
mas muito vulgar naquelia N a ç ã o , h av e n d o , co­
mo he constante muitos Cavroés , assim como ha 
mais Marias na T e r r a ,  quem sab e , se por moti­
vos de analogia , ou outra qualquer causa, terão 
posto malignamente este nome a algum Jum ento, 
assim com o pelas congruentes razões analogas po- 
zerão aos cães, e aos Burros de que acima faço 
m enção , os nomes de Ju not, d e T o m ie r e s ,  de La 
G a rd e s ,  de Bonapartes &  c. & c , , e se eu acertas­
se com e l le ,  como lhe havia eu chamar para o fa­
zer  andar, se elle duvidasse como todos duvidãoí 
Por tanto não se deve V. m. escandalizar, porque 
ha muitos Cavroés, assim como ha muitos Junots, 
L a  G ardes, e outros; assim com o eu me não es­
candalizaria, se havend o, como h a ,  muitos M a- 
cedos, po.ze.ssem este nome a algum Burro, ou por 
ter sido de a lgum , ou  por ter as manhas de 
muitos , ou por se persuadirem que de M acedo a 
M açado vai rnui pouca distancia, devendo eu ter 
este nome pelo  muito que V V .  mm. tem malha­
do em m im , mas com  bem o  digamos, nunca im- 
puuemente o rizetão, e louvado D e o s ,  nunca o
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farão, como V . m. vai vendo peio f io , e contan­
do nesfas Cartas, que hão de ser tão imtnortaeî, 
com o as do Fogaça. N ã o  me chamou V. m. em 
Editaes públicos, e impressos de quatro Pêz! Pois 
agora tenha paciência , porque pelo mesmo caso 
que se faz a pergunta, se dá a reposta. Cujas est 
hœc orat'io I C iceronis» Cujus est hœc imago } P etn .  
D e  quem he esta oração? D e Cicero. De quem 
he esta figura? D e  Pedro. T e n h o  dado a minha 
cortez  satisfação, e creio que V. m. se contenta­
rá com ella. D iz  V . m. mais abaixo na dita pri­
meira columna =

Ainda a femana passada me propu- 
,, zeste p a z , e concordia. „

M estre P e d r o ,  perdôe-me o seu respeito, a 
palavra he dura, e assim como V .  m. ma diz mui­
tas vezes, soffra que eu lha diga algumas =  M en­
te — . Encontrou-me no largo do T e rre iro  o nos­
so commum amigo M anoel J o ã o , e me disse es­
tas formaes palavras { ei-lo ahi está v i v o ,  í ã o , 
e escorreito , e bem gordinho, que não me não 
deixará m entir) ”  Eu quero interpor a minha pro­
tecção, para fa z e r  hum tratado de p a z entre V.m. 
e o Mdno Pedro. „  Eu lhe respondi, que eu era 
muito amigo do E vangelho , e que não me dava 
mal com isso , que este manda que amemos os 
no?sos inimigos , e façamos bem áquelles que nos 
aborrecem , e que assim , não para fazer o  que 
me pedia a vo n ta d e , mas por cumprir corn tão 
divino p receito , estava prompto a assignar o tra­
tado, feito pela mediação de tão aJra Potência co­
mo era o Senhor M anoel João. Creio que diver­
tido com outras arduas funções Diplotnaticas, se 
esquecera da promettida composição amigavel en-

c 2
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tre as partes contratàntes, porque nem me appa- 
cerão Plenipotenciarios, nem V. m, se apresentou 
em Laiback nenhum para negociar comigo. O  que 
eu vi apparecer de Tratados de paz e alliança , 
foi o seu impresso intitulado =  Responso a Santo 
Antonio, =*= com seus verso s , e orações que já  ex- 
puz á devota contemplação do Publico. L ib e llo  
seu tão in jurioso, que merece quinhentas refuta­
ç õ e s , e seiscentas respostas; V . m. a teve j á , e  
ainda não ha de ficar aqui.

N ão p osso, M estre P ed ro , deixar de copiar 
huma notável passagem da segunda columna da 
sua Carta de ir? por ser a cousa mais fria, e des­
enxabida, que está impressa desde o anno de 1446, 
q u elle  o da invenção da imprensa, a léeste de 1821, 
e-m que tanto se im prim e! Ei-la  tal, e qual.

”  Depois de me teres roubado a mi- 
„  nha alma , fizeste que eu me esteja 
,, remendando com os teus desprezo?. „

H e  veidade que a gente aqui se r i ,  mas não 
sabe de que , da toiice. Que tem as duas modas 
incessantes, e causticantissimas dos gaiatos da rua 
=  O* minha alma ! — E ,  =  estou-me arremendande-me, 
•vourme ar remendar, ó Ridim, =  com as nossas ques­
tões literárias ! V . m. impugna alguma producção 
dos Agoadeiros do L oreto? Se V. m. se remenda 
com os meus d esprezos, eu lhe permetto que el­
les sejão tantos, que ainda lhe sobeje panno pa­
ra mangas. E u roubar-lhe a sua alma! Se ella he 
tão b e lla ,  c tão bem formada que a todos rouba 
os co ra ç õ e s , bem se doscobre a sua celestial for­
mosura nesta mesma C arta ; por toda ella se mos­
tra, e  se derrama a sua lu z ,  e sobre tudo na se­
guinte passagem em que e u  vou manifestar a o M u n -
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d o ,  M estre  P e d ro , ou a alma dc M estre  Pedro. 
N otem -se bem estas palavras, columna seg u n d a , 
linha sexta.

’* Diras que me deixaste por eu ser tarasca.
„  He melhor a tarasca a quem tu h c j e ...........
, ,  Que nos ca lem os...........
Q u e  será is to , eu o digo. Esta  sua Carta , 

Mestre Pedro, de 19 de Março foi escrira no dia 
18 do mesmo m e z , era que cahio a quinta D o ­
minga da Quaresma : acabando de pregar nos M a r ­
tyres , sahi da Igreja com o Ex-l\adactor do D iá­
rio da R e g e n c ia , atravessa-se na rua huma mu­
lher velha (tarasca) a perguntar-me com imper- 
tinencia, se liia tambem pregar ao Sacram ento? 
Onde com effeito hia. Mestre Pedro * ou algum 
por e lle ,  dos senadores das suas C ad eiras, vio es­
ta parada, esta p e rg u n ta , esta tarasca a quem
tu h o j e ............. que isto quer dizer a aposiopesis,
ou reticencia. Que tal lie a sua a lm a , M estre  Pe­
dro ? C om  esta s im p le s ,  e casual passagem , por 
certo quer V . m. dar a conhecer ao Mundo hu­
ma mancebia escandolisissima com huma velha ? 
A h !  M estre Pedro, eu com huma velha não ca­
sava ainda que ella tivesse m u ito ,  m u ito ,  muito
d in h e ir o ! ........... M u i t o ! ! !  Q u e  quererá dizer esta
minha reticencia ?

Ainda me fica muito que d ize r ,  e què a no­
tar a sua Carta de 1 9 ,  mas vai esta sendo mui­
to co m p rid a , e assim tomo a prudente resolução 
de escrever mais huma que fazem oito. Eis-aqui 
as futilidades ultrajantes, com que V. m. desfia as 
minhas composições literarias ,  não vejo no que 
V . 111. escreve mais do que L ibellos famosos con­
tra a minha pessoa, e contra a M o ra l publica. Se­



ja  capaz de outra cousa, que rSo sejão descom­
posturas , e ataques. Se eu remar este tom que se­
rá de V . m. ?

Do Poema digníssimo , e de Historia,
D ig n o  do b r o n z e ,  e de immortal  memória :
E de que veja o M undo escrito cm C é d r o ,
O  n o m e , e presumpção do M estre Pedro.

D i s s e .

Forno do T ijo lo  28 
de M aio de 1821.
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